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EXTRAORDINÁRIO

Desde o final do 
a n o  p a s s a d o  o 
Sindicato tem passado 
nas áreas informando e 
mobilizando a categoria 
p a r a  a  C a m p a n h a 
Salar ia l .  Fo i  mui to 
importante a participa-
ção das trabalhadoras 
e dos trabalhadores por 
meio das conversas 
com a di retor ia do 
Sindicato, os e-mails e mensagens nas redes 
sociais. Foi através desse diálogo que nos 
informamos sobre os problemas da empresa e 
os anseios da categoria - e levamos todas as 
reivindicações da pauta para a negociação.

No dia 1º/3, o Sindicato se reuniu com os 
representantes da empresa para a terceira 
reunião de negociação e deixou claro que fazia 
questão que o ACT 2023/24 (Acordo Coletivo 
de Trabalho) significasse uma valorização do 
trabalho nas Linhas 4 e 5. A categoria trabalha 
muito, tem grandes responsabilidades e se 
submete a riscos todos os dias, logo, quer que 
seus salários e benefícios sejam valorizados. A 
categoria também sabe que a CCR é uma 

No dia 9/3 (quinta-feira), às 19h, no Sindicato, assembleia discutirá 
e votará a nova proposta da CCR. Assembleia será presencial, com 
transmissão ao vivo e votação de 24 horas. Participe e vote!

Linhas 4, 5 e 17

empresa bilionária, que tem altos lucros com a 
operação do transporte metroviário, e não 
acha que esse dinheiro deva ir todo para o 
bolso dos acionistas.

Mas a empresa fez jogo duro. Nas duas 
primeiras reuniões apresentou índices abaixo 
da inflação oficial, negou um aumento 
significativo da Cesta Básica (apelidada de 
Cesta Sacolinha, pois mal enche uma sacola 
de supermercado) e negou a maioria das 
cláusulas da nossa Pauta de Reivindicações. 
Nesta terceira reunião, apesar da proposta não 
ser a ideal, conseguimos que a empresa 
apresentasse algo que não desvalorize os 
salários.

BILHETE



Os principais pontos apresentados foram:

A categoria metroviária das Linhas 
4 e 5 são muito novas, principalmente a 
Linha 5 que está começando a se 
organizar. Para garantir mais conquistas 
nas próximas Campanhas Salariais 
precisaremos de muita organização, 
mobilização e luta. Por isso, estamos 
reforçando a necessidade de 
sindicalização, no sentido de termos 
uma organização capaz de pressionar a 
empresa por propostas melhores.

Sindicalizar e 
organizar a 
categoria para as 
próximas lutas

As trabalhadoras e os 
trabalhadores que participarem da 
assembleia responderão à pergunta 
se querem ou não se sindicalizar. 
Aqueles que responderem 
positivamente serão automaticamente 
sindicalizados e serão procurados 
pelo Sindicato para o preenchimento 
da ficha cadastral. Recomendamos 
que todos se sindicalizem, pois as 
nossas conquistas são do tamanho 
de nossas lutas!

O Sindicato considera 
que a proposta conquistada na 
mesa de negociação não é a 
ideal, mas garante a manuten-
ção do padrão de vida das 
metroviárias e dos metroviári-
os das Linhas 4 e 5, além de 
conquistas importantes como 
o abono salarial de R$ 900,00 

Reajuste salarial: 3,3% em março + 2% em outubro 

Cesta Básica: 10% de reajuste 

Abono Salarial: R$ 900,00 (novecentos reais) a serem pagos a todos os trabalhadores em até 10 

dias após a assinatura do acordo

Cesta de Fim de Ano: R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) a serem pagos no mês de dezembro, 

antes do Natal

Operador de Trem: os operadores receberão, em março, um reajuste adicional de 2% nos salários

Organização da categoria: a empresa garantirá a liberação de dirigentes sindicais na razão de 1 

para cada 1.500 funcionários

Manutenção das cláusulas sociais que já estavam no ACT anterior.

(novecentos reais), a Cesta de 
Fim de Ano de R$ 150,00 
(cento e cinquenta reais) o 
reajuste adicional para os 
operadores (garantidos por-
que o Sindicato criticou a 
diferença entre o salário daqui 
e o da Bahia) e a garantia de 
mais diretores do sindicato 

liberados. Para conquistar 
mais que isso precisaríamos 
de mais organização e mobili-
zação da categoria, evoluindo 
para a possibilidade de greve. 
É importante que todos 
participem da assembleia 
para deliberar sobre a aprova-
ção ou não do acordo.

Sindicalize-se 
na própria 
assembleia


